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V i c e n t e  d e  P a u l a  F a l e i r o s 1

L u c y  G o m e s  V i a n n a 2

M a r i a  L i z  C u n h a  d e  O l i v e i r a 3

r e s u m o

Este artigo trata da relação entre o imaginário do cinema sobre a 
velhice e a vivência do envelhecimento num processo de cine-debate, 
no Distrito Federal. Objetiva-se a discussão da velhice em filmes 
contemporâneos e das representações sociais dos participantes. 
A metodologia do trabalho articula a pesquisa participante com 
a expressão construtivista de saberes a partir da apresentação 
e discussão de sete filmes em 2014 com aproximadamente 50 
pessoas idosas, em média, por sessão. O projeto fundamentou-se 
na “construção do espectador emancipado” (RANCIÈRE, 2008) e 
na ressignificação da velhice. Os temas relevantes (BARDIN, 2008) 
evidenciados a posteriori, a partir expressões dos participantes, foram: 
a família é fundamental; a felicidade pode existir no entardecer da 
vida; a velhice é continuidade da vida; a experiência do cine-debate 
propicia trocas e amizades e; é preciso ter um projeto de vida. Os 
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S temas repercutem as histórias apresentadas, mas vão além da 
representação imediata da velhice, pois se ancoram na família, na 
amizade e nos projetos de vida.

p a l a v r a s - c h a v e

Envelhecimento. Signif icações da Velhice. Cine-debate. 
Representações Sociais.

1  I n t r o d u ç ã o

O presente artigo faz uma análise de uma práxis sócio-política-pedagó-
gica de discussão de filmes sobre a velhice a partir de pesquisa participante 
com o envolvimento e implicação de pessoas idosas, com 60 anos ou mais. 
Trata-se de um projeto de envelhecimento ativo e participativo denominado 
Matinê da Maturidade, desenvolvido de 2011 a 2015, no Distrito Federal. Nessa 
perspectiva, considera-se não apenas uma compensação ou otimização de 
perdas, conforme a teoria de Seletividade, Otimização e Compensação de 
Baltes (FREUND; BALTES, 2013), mas um paradigma que busca a interação 
entre cultura, gênero, atividades sociais, políticas e estilo de vida (OMS, 2005). 
A proposta de envelhecimento ativo se vincula à participação na sociedade 
e ao desenvolvimento ao longo de vida (FALEIROS, 2014). Como pondera 
Neri (2001, p. 15, grifo do autor), “[...] a perspectiva do curso de vida focaliza 
o desenvolvimento do ponto de vista das inter-relações do desenvolvimento 
individual, familiar e societal ao longo do tempo”.

Postula-se que o envelhecimento se inscreve numa dinâmica sociocul-
tural complexa, inclusive considerando a transição demográfica com maior 
longevidade. Essa mudança implica maior proporção de pessoas idosas em 
convívio entre gerações e alterações no financiamento de previdência social 
e de oferta de serviços. Há aumento do contingente de pessoas idosas que 
demandam por serviços de saúde, serviços sociais e acesso a rendimentos 
fora do mercado de trabalho. A aposentadoria também traz desafios para as 
políticas públicas. Conforme Guillemard (2010), os desafios se colocam tanto 
para as instituições como para os sujeitos, considerando que as políticas do 
passado têm impactos no presente e as mudanças vão afetar as gerações futuras. 
O conceito de velhice bem-sucedida teve êxito com a teoria baltesiana acima 
citada, levando em conta os eventos da vida em suas dimensões negativas e 
positivas (FORTES; NERI, 2005), mas é no contexto cultural que a velhice vai 
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Sse ressignificando, conforme as diversas condições corporais, sociais e modos 
de vida, como assinala Britto da Motta (2013). Várias alternativas de inserção 
social podem ser realizadas, como atividades físicas, encontros sociais, mani-
festações, uso da internet e/ou culturais, como os espetáculos e o cinema. O 
envelhecimento ativo e participativo leva em conta a desigualdade, a hetero-
geneidade e a diversidade do envelhecimento. No Brasil essa desigualdade e 
heterogeneidade se manifestam fundamentalmente pela exclusão social de 
milhões de pessoas idosas do acesso a atividades de lazer, conforme definido 
mais abaixo, trocas sociais que possam contribuir “[...] para arranjos institucio-
nais que estão na base dos modelos de organização coletiva da modernidade” 
(LOPES; GONÇALVES, 2012). 

A cultura visual faz parte da modernidade, implicando a inclusão digital 
e as a tecnologias como Facebook, WhatsApp, Skype e Facetime, sendo que o 
celular abrange todas as idades, atingindo já em 2009, 35% de usuários na popu-
lação com 60 anos ou mais (KACHAR, 2010, p. 144). O cinema como tecnologia 
audiovisual de construção da imagem em movimento permite representar a 
velhice no mundo em que se vive. Quando acessado na “grande sala de espe-
táculo” tem a magia da relação entre os espectadores e a ação representada no 
filme, como espelho que envolve, e ao mesmo tempo, a distancia da realidade, 
como símbolo. A discussão de um filme amplia e faz repercutir a ação nas 
dimensões emocional, cognitiva, social e cultural das pessoas. Bulla, Soares e 
Kist (2007) avaliam que o “cine comentado” da Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul (PUCRS) foi um processo de descobertas, de melhoria 
da qualidade de vida e de conhecimentos sobre direitos sociais.

Nessa práxis busca-se a ressignificação individual e coletiva do envelhe-
cer a partir das situações abordadas, oportunizando-se olhar a velhice e sua 
vivência sob diferentes focos de percepção. O projeto analisado valeu-se de 
filmes comerciais para debater diferentes temas e conceitos relativos à velhice. 
A iniciativa do cine-debate pode ser considerada uma forma de educação per-
manente. Neto e Arruda (2014) lembram que a Política Nacional de Educação 
Permanente se desenvolve a partir dos problemas enfrentados no cotidiano, 
levando em consideração os conhecimentos e as experiências que as pessoas 
já têm. Parte-se do pressuposto de que as pessoas idosas possuem uma longa 
experiência de vida e na vida, e ao mesmo tempo, um conhecimento sobre 
ela, ressaltando-se a articulação entre experiência e reflexão.
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Como pesquisa-participante, busca “[...] que os atores de todas as condições 
sociais possam planejar, organizar e realizar eles mesmos suas mudanças de 
um modo consciente, livre e inteligente, com o máximo possível de reflexão” 
(BARBIER, 2004, p. 77), enfatizando-se a dinâmica e o processo de pesquisa-ação 
e não o produto finalizado. O cine-debate junto a pessoas idosas se coloca como 
“práxis educativa” (GADOTTI; FREIRE; GUIMARÃES, 1986), ao levar em conta a 
vivência do sujeito e a autopercepção da velhice no contexto do envelhecimento, 
a partir de representações sociais presentes nos filmes. O debate evoca ponde-
rações, opiniões, análise, contextualização, reflexão e expressão da realidade, 
descobrindo-se possibilidades de mudança num contexto cultural de lazer.

A escolha dos filmes foi feita pela coordenação do projeto, vinculada à 
universidade, a partir de temas pertinentes ao processo de envelhecer como 
aposentadoria, relações familiares, avosidade, amor, sexualidade, trocas sociais/
isolamento, projeto de vida, morte, doença/dependência, identidade/discrimina-
ção, dentre outros. A partir de 2013 o público provinha de grupos de convivência 
de pessoas idosas de cidades do Distrito Federal, com transporte realizado pela 
Secretaria responsável pela política do idoso. As apresentações de 2014 foram 
feitas na última segunda-feira do mês, no auditório da Biblioteca Nacional 
para um público variável de 40 a 90 pessoas em cada sessão. A participação era 
voluntária, organizada junto a associações locais, por contato do órgão gover-
namental responsável pela política do idoso e pelo Conselho dos Direitos da 
Pessoa Idosa. Após as apresentações os filmes eram discutidos, com registro 
das falas, cuja gravação de voz era informada. A pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética, conforme CAAE 28764514.0.0000.0029 de 9 de maio de 2014.

A dinâmica de apresentação e discussão do filme seguiu um procedi-
mento participativo: acolhida dos participantes, boas-vindas e informações 
sobre sanitários e água potável. Uma fala introdutória sobre o filme também 
sinalizava o debate ao final da exibição. Após a exibição, a coordenação da 
sessão fazia uma pergunta genérica sobre a apreciação do filme e oferecia a 
palavra para comentários, observações e críticas de forma espontânea. O debate 
durava aproximadamente quarenta minutos, seguido de um lanche e retorno 
ao ônibus disponibilizado. O número de presentes na sala teve uma média de 
50 participantes, conforme verificação das presenças. Pautou-se pelo conceito 
de “práxis educativa”, entendida com Gaddotti, Freire e Guimarães (1986) 
como a explicitação da dúvida e da livre expressão, num processo político de 
abertura para a crítica.
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c u l t u r a  e  l a z e r

Os filmes expressam tanto as representações sociais da heterogeneidade e 
da diversidade do processo de envelhecimento, como oportunizam lazer e trocas 
sociais. Essa heterogeneidade cultural não decorre apenas da história familiar e 
da individualidade, mas da desigualdade social (FALEIROS, 2014) em que estão 
inseridas a velhice e as representações sociais que dela se tem na sociedade.

Lionel Dany (2016) lembra que as representações sociais são uma moda-
lidade do pensamento social, tanto como processo mental que reconstitui o 
real a que se atribui uma significação específica, bem como um produto ou 
conteúdo que testemunha uma visão veiculada socialmente. Dessa forma, 
as representações são simultaneamente processo e conteúdo. Esse conteúdo 
é concreto, podendo-se acessá-lo por meio de palavras, imagens, discursos 
e outros materiais que circulam na comunicação. O acesso a elas pressupõe 
uma análise da relação entre o visível e o invisível trabalhando-se não só a 
associação imediata das ocorrências de imagens ou palavras, mas sua anco-
ragem mais profunda nos sistemas culturais e sociais. Essa relação entre as 
significações imediatas e as simbólicas entre atores sociais. As representações 
são processos culturais que se articulam ao senso comum e à comunicação 
onde os grupos interagem (MOSCOVICI, 2003; JODELET, 2002). 

As representações sociais compreendem uma dimensão sociogenética 
articulada a uma elaboração sociocognitiva dos sujeitos como a uma articulação 
cultural no contexto sócio-histórico (KALAMPALIKIS; APOSTOLIDIS, 2016). 
A gênese das representações sociais depende da dinâmica da comunicação 
social no cotidiano vivido entre atores que interagem entre si e com a mídia. É 
nessa perspectiva e conceituação de representação social que são considerados 
os filmes e o processo de discussão dos mesmos.

Os filmes tratam do envelhecimento na sociedade contemporânea, mas a 
discussão abre espaço para o desvelar da sua ancoragem no imaginário social 
sobre o velho e o envelhecimento e sua repercussão na identidade. As pessoas 
possuem uma dimensão imaginativa sobre o modo de viver, na relação – pen-
samento/linguagem/criação – para explorar e descrever a poiesis do envelhecer. 
Os filmes são reconhecidos e utilizados para debates diversos (NORO DOS 
SANTOS; NORO, 2013; SIEDLER, 2013), inclusive na gerontologia, medicina, 
farmácia, bem como para a gerontocultura, entendida como o cultivo do bem-
-viver envelhecendo. Pelandré (2002), a define como um redimensionar, um 
aprender a envelhecer, devendo-se considerar a cultura, a sociedade, a história, 
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S de geração a geração, propiciando as combinações mais ricas e complexas de 
des/aculturação e de lazer.

O lazer para a maioria dos idosos e idosas se circunscreve em grande parte 
a assistir televisão, o que acarreta o sedentarismo. O lazer envolve, ao mesmo 
tempo, o repouso do trabalho e a reprodução da força de trabalho, implicando 
diversas atividades na vida social e cultural. Conforme Dumazedier (1999), 
o importante é que o trabalho não mais se identifica com a atividade, e o dia 
não é ocupado unicamente pelo trabalhar. Dessa forma, existe uma tendência 
a se ter atividades reais ou possíveis cada vez mais atraentes e significati-
vas. Ainda para Dumazedier (1980), o lazer tem tanto a função de descanso, 
como de divertimento, recreação e entretenimento, é também uma função 
de desenvolvimento da personalidade, como da informação, da formação 
desinteressada, da participação social e da capacidade criadora. Na realidade 
do capitalismo, este também tem se apropriado do tempo livre no sentido de 
estimular o consumo e atividades inseridas no mercado como, por exemplo, as 
academias, competições, shoppings, spas. O lazer está comercializado dentro 
da indústria cultural, levando ao mercado direto de entretenimentos e conse-
quentemente à compra indireta de diversão por meio da internet e dos canais 
de TV. O cine-debate é gratuito, ampliando o acesso ao lazer.

Em análise de pesquisa nacional feita pelo SESC/SP em parceira com a 
Fundação Perseu Abramos Doll (2007), assinala que o uso de tempo livre por 
idosos está concentrado na esfera doméstica, pois 72% de suas atividades são 
realizadas em casa, destacando-se assistir televisão, que abarca 93% deles. Para 
Acosta-Arjuela (2001), os idosos são o segmento populacional que mais assiste 
televisão, considerando-a sua principal fonte de informação e entretenimento, 
como também é a forma mais barata de se ter lazer. Considerando o sentido 
amplo de lazer, definido nessa pesquisa, envolvendo o contexto de vida, o 
entretenimento, a cultura e o cotidiano, na pesquisa SESC/FPA, analisada por 
Doll (2007), ouvir rádio é pontuado como a segunda atividade mais presente, 
assinalada por 80% do entrevistados. Ir ao cinema só é praticado por 9% dos 
idosos, que alegam falta de dinheiro como o maior empecilho para fazer o que 
gostariam em seu tempo livre. No entanto, constatou-se o expressivo desejo 
dos entrevistados (59%) de realizar atividades fora de casa. Apenas 3% têm 
a preferência por atividades culturais. A maioria gostaria de viajar e passear 
(35%). O envelhecer bem (aging well) pressupõe baixo nível de doença e inca-
pacidade, desempenho ( functioning) físico e cognitivo e engajamento ativo 
com a vida, conforme Land e Yang (2006), acrescentando-se a vida social e as 
trocas sociais (FALEIROS, 2014). 
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SEnquanto lazer, trocas sociais e desenvolvimento da autonomia busca-se a 
construção do espectador emancipado, como assinala Rancière (2008), enquanto 
emancipação, um ato político em que o espectador não seja passivo. Dessa 
forma, o cine-debate pressupõe o sujeito ativo ao elaborar as representações 
sociais e a comunicar-se coletivamente sobre o filme, colocando-se diante de 
si mesmo e de seu contexto, além do contexto do filme. Para Rancière (2009), 
a arte (o cinema) expressa um regime poético, representativo, mimético “[...] 
que organiza essas maneiras de fazer, ver e julgar” (p. 31). Nos filmes pode-se 
identificar a representação da realidade, uma construção da história, de um 
enredo e uma forma de produzir a ação pela atuação das personagens, pelo 
ambiente, pelas tomadas de cena, pela música. Na organização do texto, após 
a definição dos conceitos acima explicitados evidenciam-se as temáticas das 
representações sociais nos filmes apresentados.

4  F i l m e s  e  t e m á t i c a s  d a s   r e p r e s e n t a ç õ e s  s o c i a i s

A seguir, listam-se os sete filmes que foram apresentados e discutidos 
em 2014, salientando que somente um é dos anos 80 e os demais vão de 2003 
a 2013. Um é brasileiro, dois ingleses e quatro norte-americanos, escolhidos 
por tratarem diferentes temas da velhice e do envelhecimento como: amor 
na velhice, aposentadoria e solidão, demência e afeto, relações familiares e 
intergeracionais entre adolescentes e pessoas idosas, morte de companheira 
e ressignificação da vida, sexualidade na velhice e interculturalidade com 
aposentadoria. Para contextualizar o filme elaborou-se um quadro com nome, 
origem, direção, ano, elenco e temática articulada a sua representação social, 
tendo como fonte a sinopse do filme disponível nos respectivos sites.
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f i l m e s

Pode-se observar, numa análise de conteúdo dos filmes, que todos apon-
tam para uma ressignificação da velhice, a partir de situações de perdas ou de 
isolamento, num processo de trocas sociais que muda as relações e o estilo de 
vida (FALEIROS, 2014; FREUND; BALTES, 2013; FORTES; NERI, 2005; BRITTO 
DA MOTTA, 2013). Em realidade, são as trocas sociais que fazem com que a 
velhice seja ressignificada, tanto pelo desejo, amor e amizade (Depois daquele 
Baile), como por um projeto de solidariedade (Confissões de Schimdt), por um 
encontro entre gerações e afeto (Lições para Toda a Vida e Num Lago Dourado), 
por participação na vida comunitária (Canção para Marion), por um projeto 
coletivo em benefício de uma associação (Garotas do Calendário) e por um 
projeto de viver a aposentadoria em outra cultura (O Exótico Hotel Marigold). 
São filmes que têm atores idosos, inclusive duas com 80 anos no Exótico Hotel 
Marigold, lidando com situações de perdas físicas, psicológicas e sociais. 

A seguir, apresenta-se a análise dessa práxis de cine-debate a partir dos 
referenciais expostos e da coleta de falas por meio da gravação. A percepção do 
envelhecimento implica reflexões de questões essenciais sobre o processo da 
vida sócio-culturalmente transmitido e de várias formas nas esferas pessoal, 
familiar, comunitária.

As principais expressões comuns nas várias sessões, observadas nas falas 
dos participantes foram: “de haverem gostado da experiência de assistirem 
um filme”; “de haverem gostado do filme”; “de terem tido trocas sociais” e de 
“refletirem sobre a velhice”. Alguns participantes nunca haviam assistido a 
uma sessão de cinema. Os participantes provinham de diferentes cidades do 
Distrito Federal, mas com perfil de baixa renda.

A participação no cine-debate motivava as pessoas idosas para a discus-
são, trazendo ao mesmo tempo, expressão do envelhecimento em geral e do 
envelhecimento particular e singular de cada pessoa sob as óticas emotivas 
e cognitivas, próprias de um processo de percepção social (RODRIGUES; 
ASSMAR; JABLONSKI, 2013). No processo de pesquisa participativa adotado 
pelo coordenador da discussão, após a expressão espontânea sobre o filme, 
colocava uma primeira questão indutora: “Gostaram do filme?” e em geral 
as respostas eram “Sim”. Em seguida, o coordenador dizia que poderiam se 
expressar aqueles que não gostaram do filme, acrescentando que se o desejas-
sem poderiam falar ao microfone que circulava. As pessoas, então, passaram 
a falar sobre o que apreciaram ou não no filme. 
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SComo o objeto da pesquisa é qualitativo, na ótica de análise de conteúdo 
salientada por Dany (2016), as considerações seguintes articulam as represen-
tações sociais presentes no filme com as representações dos participantes, 
com a exploração do corpus das expressões dos participantes. Na sequência, 
são mencionados os fragmentos de fala das discussões, conforme a temática 
elaborada da ressignificação de velhice, valorizando-se a amizade e a família.

No debate do filme “Depois daquele Baile” um participante salienta, 
expressando a representação social da amizade e do amor na velhice, “que é 
muito importante o amigo né, apesar dos dois estarem interessados na Dóris, 
então, como se diz, a amizade é tão importante quanto o amor”. Outra parti-
cipante destaca que o personagem boêmio, Freitas, trouxe “um aprendizado” 
pois a felicidade estaria nas raízes, na família, numa representação social da 
família como raiz:

[...] ele cortou os laços familiares para viver a vida dele achando que ia ser feliz, 
mas que no fundo era uma felicidade só por fora e por dentro quanto que ele 
sofreu quando reencontrou o filho, que ele perdeu, então a felicidade não está 
no mundo aí fora igual ele pensava que estava, nas raízes que ele tinha. (Idosa 1)

O lugar da família é, ao mesmo tempo de harmonia e de amor, representação 
ancorada no imaginário de união familiar e num cotidiano de apoio mútuo e 
solidariedade intergeracional. Já em “Canção para Marion” aparece a contradição 
entre vida familiar e o projeto social, mas ainda há forte referência à família, 
à necessidade da harmonia familiar, conforme o seguinte segmento de fala:

Eu pude captar tudo, a vida nos oferece muitas oportunidades, muitas coisas 
maravilhosas, e ali o Arthur (personagem) tinha tudo para ser muito feliz, curtir a 
vida dele enquanto era jovem ao lado da esposa, ela oferecia muitas oportuni-
dades pra ele, ele era uma pessoa muito dura, rancorosa, grosso, incompreen-
sivo com a esposa, as amigas ajudando ela e ela morreu feliz porque tinha as 
amigas do lado... Então ele amoleceu o coração depois da perda da esposa e 
já no final de tudo ele se rendeu ao sofrimento da esposa, por ser velho ele se 
sentiu cansado, abandonado pelo filho, os amigos da esposa se aproximando 
dele, ele sendo duro, depois ele fez uma reflexão da vida dele, que no final ele 
acabou sozinho, foi isso que eu achei. Porque se ele a tivesse tratado bem, ele 
teria morrido ao lado do filho, da neta, mas não, ele ficou só. (Idosa 2)

A idosa pontua que a vida oferece muitas oportunidades e que mesmo 
na velhice é possível que a mudança aconteça, mas o que lhe chamou a aten-
ção foi que o filho não procurou o pai na hora da morte. A reflexão mostra 
o significado de que a história da vida repercute na velhice, não se podendo 
romper totalmente com o passado. Os tempos sociais se entrelaçam, pois há 
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da vida e do tempo sociedade (TABBONI, 2006), e sua interação dialética, 
portanto conflituosa e contraditória, pois as expectativas socialmente construí-
das se inscrevem num contexto de forças sociais com interesses e condições 
desigualmente distribuídas e mobilizadas. 

Sobre a ressignificação da felicidade na velhice, assim se expressa uma 
participante: “O idoso tem que pensar em ser feliz, procurar ter saúde mesmo, 
uma atividade, e nunca se sentir velho, abaixar a cabeça, pra ficar com depres-
são, pra ficar doente, essas coisas, então eu achei muito bonito a maneira do 
amor do Otávio, muito lindo!”. A representação da inserção em uma relação 
em um projeto de vida também emerge no filme “Lições para toda a vida”. Ao 
se expressar sobre o filme, um idoso interpreta o processo de ressignificação 
da velhice e de seus valores, manifestando crença e descrença nas pessoas, 
que se conhecem por seus atos, no dia a dia:

A princípio a gente começa a ver que não, nem tudo eu posso acreditar, mas 
nem tudo nas primeiras conversas, porque a pessoa se apresenta boa, mas 
não quer dizer que está falando a verdade, tem que ficar observando como a 
pessoa age, principalmente no dia a dia, o tempo inteiro. (Idoso 4)

A temática da troca social reaparece na discussão desse filme, em que 
interagem dois idosos convivendo com um adolescente, manifestando os parti-
cipantes de que se deve estabelecer laços ou vínculos sociais na velhice. Um dos 
idosos diz: “Igual nós estamos aqui em grupo né, fazendo amizades” (Idoso 4). 

A representação social do reencontro de pai e filhos ressurge na discussão 
da película “Num lago dourado”, pois tanto os pais como os filhos podem se 
enxergar de forma distinta daquela vivida no passado. Os idosos expressaram 
que o filme era “[...] uma lição de vida” dada pelo pai na aprendizagem de 
ressignificar a velhice na relação com o adolescente e na construção de um 
novo significado na relação com a filha, que ele havia rejeitado. O passado se 
torna presente, de outra forma, para ambos, pai e filha. Um dos idosos assina-
lou que: “a gente tem que ter paciência com as pessoas idosas”, ou seja, a filha 
também aprendeu a entender seu pai, na intergeracionalidade que é questão 
crucial no processo de envelhecimento, ou seja a ressignificação implica o 
reconhecimento da alteridade, que implica, ao mesmo tempo, a construção 
da identidade (JODELET, 1998). 

A representação social da demência é pontuada no filme “Num Lago Dou-
rado”, aparece também a perda cognitiva do pai quando diz que “[...] algumas 
coisas eu ainda esqueço”. Para enfrentar essa perda discute-se a necessidade 
de atividade física e cultural. A maioria dos idosos presentes manifesta que 
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com ela. Alguns grupos que participaram do cine-debate fazem atividades 
físicas, o que mostra a relação entre o valor ou a crença e a oportunidade real, 
entre o tempo sonhado, o tempo disponível e o tempo ocupado. 

A temática do corpo velho e exposto exige o enfrentamento da discrimi-
nação, principalmente pela ação coletiva dos próprios idosos, o que é eviden-
ciado no debate de “Garotas do Calendário”. Ressaltou-se a “união entre as 
mulheres”, “preconceito”, “corajosas”, destacando-se tanto como a sociedade 
considera a velhice excluída da beleza e do sexo, como também a organização 
e o protagonismo de mulheres idosas para apresentar seu corpo despido num 
calendário para arrecadar fundos para a sua associação. 

Induzidas pelo filme “Exótico Hotel Marigold”, o que chamou a atenção 
dos idosos foi a representação social da felicidade na velhice, mesmo com as 
dificuldades das relações interculturais e interpessoais. Uma participante 
disse que “nunca é tarde pra ser feliz”. 

A questão da felicidade e da infelicidade perpassa toda a vida das pes-
soas, mas as perdas próprias do envelhecimento são motivos de depressão 
e também restringem as capacidades funcionais. Uma das personagens do 
filme tem mobilidade reduzida e há uma busca de todas as personagens por 
relações afetivas significativas, inclusive eróticas. O que foi evidenciado é que o 
entardecer da vida física não impede as manhãs de sol, de trabalho e de amor.

7  C o n s i d e r a ç õ e s  f i n a i s

A “Matinê da Maturidade” torna a experiência do envelhecimento com-
partilhada no imaginário dos filmes e na realidade da vida. Essa ligação entre 
o filme e a vida é um processo de reflexão com repercussão na ação, essencial 
nesta experiência pedagógica. Vigotski assinala que compreender como se 
deve agir corretamente não significa atuar corretamente, salientando que a 
práxis educativa é um processo interativo, afirmando que “na educação não 
há nada passivo ou inativo” (VIGOTSKY, 2003, p. 78). Pessoas idosas não são, 
assim, pessoas inativas como aparece em certas categorizações dominantes, 
inclusive na Previdência Social, que distinguem os “ativos” dos “inativos”. 

Legros et al. (2006, p. 66) consideram, ao falar do cinema, que “[...] o imagi-
nário social articula dialeticamente a realidade material, objetiva e a produção 
cultural que transforma a aparência das coisas.” A produção das imagens e do 
conhecimento supõe a relação entre o sujeito e de seus sentidos bem como e a 
elaboração dos mesmos pela linguagem e como objetos significados (BAEZA, 



148

Es
tu

d.
 in

te
rd

is
ci

pl
. e

nv
el

he
c.

, P
or

to
 A

le
gr

e,
 v

. 2
2,

 n
. 2

, p
. 1

33
-1

51
, 2

01
7.

 
A

R
T

IG
O

S 2008). O cinema faz emergir os sonhos, bem como as frustrações que estão 
invisíveis para as pessoas e que podem se tornar visíveis a partir da própria 
tela de projeção, que une o áudio ao visual. O deciframento da sua condição e 
do protagonismo nessas condições contribui para se desconstruir a alienação, 
como práxis educativa. 

Esta experiência de cine-debate remete a uma pedagogia da implicação, 
pois, como assinala Merhy (2005) esta pedagogia significa transformações da 
sua prática, o que envolve força de produzir, capacidade de problematizar a si 
mesmo no agir. Esta transformação da prática na problematização da velhice 
pode ser observada tanto na forma de representá-la socialmente como na forma 
de vivê-la individual e coletivamente. O cine-debate, como foi visto nos frag-
mentos de fala acima transcritos, abriu a possibilidade para os participantes de 
considerarem a sua implicação no processo de envelhecimento singular e cultural.

Dentre as principais constatações da práxis nota-se que a percepção mais 
elucidada do processo do viver envelhecendo leva a um comportamento de 
cuidado de si que transcende o seu grupo de convívio. Os temas relevantes 
das expressões foram: a família é fundamental; a felicidade pode existir no 
entardecer da vida; a velhice é continuidade da vida; a experiência do cine-
-debate propicia trocas e amizades; é preciso ter um projeto de vida. Os temas 
repercutem as histórias apresentadas, mas vão além da representação imediata 
da velhice, pois se ancoram na família, na amizade e nos projetos de vida. 

A revisão do processo de viver nos aspectos de adoção de saberes, para 
o cultivo de uma vida mais saudável e com qualidade, foi favorecida pela 
discussão sobre o envelhecimento, que propiciou uma revisão pessoal sobre 
as condições do cotidiano. A aprendizagem de convivência, seja intrafami-
liar, entre pares, ou na sociedade, por meio de uma participação responsável 
e solidária, aprendida no respeitar às diferentes percepções e mantendo um 
relacionamento social, foi observada no momento da discussão. Os filmes 
também mostram o enfrentamento do inesperado no processo de envelhecer, 
considerando que as perdas, o morrer, o adoecer exigem uma superação, que 
foi evidenciada na troca de experiências pessoais significativas. 

A tecnologia audiovisual oportunizou o aproveitamento de parâmetros 
do cinema com as personagens ou situações dramáticas para desencadear a 
discussão de aspectos do viver envelhecendo. Trouxe a informação de uma 
nova linguagem, a cinematográfica, que estimulou a atenção, a organização 
da memória, o desenvolvimento/concatenação de ideias dos participantes. A 
participação no cine-debate contribuiu para a construção de trocas sociais, do 
lazer cultural e da ressignificação da velhice. As trocas sociais intergeracionais 
e com especialistas a partir da identidade projetada e da identidade vivida 
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Srepercutiram no saber do senso comum, e no saber de si sobre a velhice. O 
lazer cultural supera o conceito de entretenimento pois se insere num contexto 
de discussão que se distancia do vivido para retomá-lo a partir da imagem 
projetada na tela e da projetada de si no contexto cultural brasileiro. Participar 
do cine-debate, para os pesquisadores, mostrou as diversas plausibilidades e 
arranjos que reforçam a perspectiva construtivista sobre o envelhecimento.

T H E  O L D - A G E  S I G N I F I C A N C E  I N  A 
C I N E - D E B AT E

a b s t r a c t

This article deals with the relation between the imaginary of the 
cinema on the old age and the experience of the aging in a process 
of cinema-debate, in the Federal District. Its objective is the discussion 
of old age in contemporary films and the social representations of the 
participants. The methodology articulates the participant research 
with the constructivist expression of knowledge from the presentation 
and discussion of seven films in 2014 with approximately 90 elderly 
people per session. The project was based on the “construction of 
the emancipated spectator” (RANCIÈRE, 2008) and the resignifica-
tion of old age. The relevant themes (BARDIN, 2008), evidenced a 
posteriori, from the expressions of the participants were: the family 
is fundamental; happiness can exist in the evening of life; old age 
is the continuity of life; the experience of cinema-debate promotes 
exchanges and friendships; you have to have a life project. The themes 
reverberate the stories presented, but go beyond the immediate 
representation of old age, because they anchor in the family, the 
friendship and the projects of life.

k e y w o r d s

Aging. Old Age Significance. Cine-Debate. Social Representations. 
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